
3.3.
Espírito absoluto (divino),

que conhece a si mesmo

e o seu fim

3.3.1.
A arte (ver a verdade,

estética)

3.3.1.1.
O ideal (o belo)

3.3.1.1.1.
O conceito do

belo

3.3.1.1.2.
A beleza da

natureza

3.3.1.1.3.
A beleza da arte

3.3.1.2.
As formas da arte

3.3.1.2.1.
A forma de arte

simbólica

3.3.1.2.2.
A forma de arte

clássica

3.3.1.2.3.
A forma de arte

romântica

3.3.1.3.
As artes particulares

3.3.1.3.1.
A

arquitetura

3.3.1.3.2.
A

escultura

3.3.1.3.3.
As artes

românticas

3.3.2.
A religião (representação

da verdade)

3.3.2.1.
O conceito da religião

3.3.2.1.1.

Deus
3.3.2.1.2.

O conhecimento de
Deus

3.3.2.1.3.
O ritual
(o culto)

3.3.2.2.
As religiões finitas

3.3.2.2.1.
As religiões

naturais

3.3.2.2.2.
A religião da

individualidade
espiritual

3.3.2.2.3.
A religião da

finalidade
(romana)

3.3.2.3.
O cristianismo

3.3.2.3.1.

Pai
3.3.2.3.2.

Filho

3.3.2.3.3.
Espírito
Santo

3.3.3.
A filosofia (compreender a

verdade)

3.3.3.1.
A filosofia da Antiguidade

3.3.3.1.1.
A filosofia dos

gregos

3.3.3.1.2.
O

helenismo

3.3.3.1.3.
O

neoplatonismo

3.3.3.2.
A filosofia da Idade Média

3.3.3.2.1.
A filosofia árabe

3.3.3.2.2.
A filosofia
escolástica

3.3.3.2.3.
A filosofia da
Renascença

3.3.3.3.
A filosofia moderna

3.3.3.3.1.
A unidade do

pensar e do ser

3.3.3.3.2.
A filosofia do
racionalismo

moderno

3.3.3.3.3.
[A filosofia
moderna]
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